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Espaços  públicos e 
Democracia

Convido a sociedade a fazer uma reflexão, sobre 
a relação que existe entre a qualidade dos espaços  
públicos e a democracia. Falamos  tanto em demo-
cracia  mas será que todos sabem realmente o que é 
DEMOCRACIA? O que é  QUALIDADE de espaço 
público? O que é BÁSICO para que se torne reali-
dade?

Esse é um momento de reflexão, pois estamos em 
período de eleição onde todos os candidatos usam 
essas palavras com tanta ênfase, e tudo fica lindo 
quando falado com convicção. 

Uma cidade democrática é aquela que valoriza 
seus espaços públicos, que permite a construção de 
uma identidade territorial positiva e permite aos  seus 
moradores  sentirem-se implicados na manutenção 
desses espaços.

Segundo ELIAN ALABI LUCCE,para se alcan-
çar essa qualidade é necessário que o os governantes 
proporcione satisfatoriamente a infraestrutura 
existente, crie novas  condições e promova políticas 
de sua (re)construção para o desenvolvimento da 
cidadania. Espaços degradados ou logo abandona-
dos são um sinal de que não existe uma cultura de 
desenvolvimento cidadão. Parece-me um sintoma 
da apatia e desprezo pelos espaços público de nossa 
cidade do nosso Estado e, provocada pela falta de  
cultura política e engajamento do cidadão. 

Nessa perspectiva, o gerenciamento do espaço 
público é mais do que a execução de obras.  Admi-
nistrar uma  Cidade  o Estado  ou  País significa 
vê-los de modo integral, promovendo as articulações 
necessária para que a infraestrutura esteja a serviço 
da sociedade. O sentido de pertença é essencial para 
que haja engajamento cívico. Assim, cada gestão traz 
as marcas tangíveis e intangíveis de sua passagem.

As tangíveis se referem a qualidade dos espaços 
públicos, as praças hospitais, transportes públicos, 
CRAS, CREAS,Conselho Tutear, Escolas [...] po-
demos dizer todos os espaços de uso coletivos. As 
intangíveis estão nos tipos de relações entre pessoas  
que esses espaços possibilitaram [...]

Creio ser necessário iniciar um novo período, em 
que, com criatividade, responsabilidade, se busquem 
novas  abordagens para não só recuperar, manter e 
criar espaços públicos, como também permitir com 
que as pessoas exerça  a cidadania. Afinal, DEMO-
CRACIA não se realiza apenas nas eleições. Esta 
mesma democracia ainda não solucionou problemas 
relacionados à expansão da cidadania ou relativos 
à desigualdade social,tampouco reorganizou a 
população para uma participação política efetiva. 
Hoje a visão de democracia, de política é associada 
a falta de ética,á corrupção a à defesa de interesses 
particulares por parte de representantes eleitos para 
defender os interesses públicos.

Portanto essa é a hora de refletir , será que nos 
Cidadãos temos o BÀSICO, a QUALIDADE nos 
espaços públicos, será que realmente temos DEMO-
CRACIA em nossa cidade,em nosso Estado e no 
País? 

Professora  Ivonete Julia de Andrade.

Após alguns dias em 
situação inoperante, a 
internet grátis da pra-
ça Ângelo Masson, em 
Barra do Bugres, se en-
contra em pleno funcio-
namento. O sinal wire-
less com alcance em um 
raio de 100 metros de 
distância tem a função 
de interligar usuários. 
O próximo local a ser 
reativado o sinal será na 
orla do Rio Paraguai.

Ao final da nota, o 
Município informou 
ainda que, “com rela-
ção aos crimes pratica-
dos pelos funcionários 
públicos mencionados 
contra a Administra-
ção Pública, tais apu-
rações são de compe-
tência da Polícia Civil e 
Polícia Federal, dando, 
o Município, todos os 
subsídios para a eluci-
dação e conclusão do 
caso”.

De acordo com os da-
dos do TSE, Mato Grosso 
tem ainda o menor colé-
gio eleitoral do Brasil. O 
município de Araguai-
nha conta com apenas 
898 cidadãos aptos a vo-
tar no pleito deste ano. 
A cidade possui 1.058 
habitantes, conforme 
os dados de 2012 do 
IBGE. Além disso, ape-
nas Cuiabá estará apta 
no Estado para o projeto 
‘Voto em Trânsito’.

Dados divulgados pelo 
TSE mostram que Mato 
Grosso anda na con-
tramão do restante do 
país em dois quesitos: 
crescimento do eleito-
rado, que ficou abaixo 
da média nacional; e 
número de eleitores 
homens, que no Es-
tado supera o de mu-
lheres. Para este ano, 
o TSE espera o voto 
de 2.189.703 eleitores 
mato-grossenses. 

Segundo nota, no 
início de abril de 2014, 
quando tomou conhe-
cimento sobre irregu-
laridades na obra das 
seis salas de aulas, o 
Executivo abriu pro-
cesso administrativo 
contra a referida em-
presa para apuração 
das inconsistências, 
“que culminou na con-
denação da empresa a 
devolver o valor de R$ 
152.400,75”.

Além disso, enquan-
to no Brasil 52,13% do 
eleitorado é formado 
por mulheres, em Mato 
Grosso elas representam 
a minoria. São 1.093.441 
eleitoras, o totaliza 
49,93%. No Estado, são 
homens 1.095.665 de 
eleitores. A maioria dos 
eleitores mato-grossen-
ses tem idade interme-
diária, porém os que têm 
idade entre 25 e 34 anos 
lideram. 

A Assessoria de Co-
municação da Prefeitu-
ra Municipal de Campo 
Novo emitiu nota de 
esclarecimento em de-
corrência das investi-
gações da Polícia Civil 
que apontam desvio de 
verba pública naquele 
município, que culmi-
naram no indiciamento 
do ex-secretário de In-
fraestrutura, José Car-
los de Musis e outros 
dois envolvidos.

A Associação dos No-
tários e Registradores, 
que representa 249 car-
tórios do Estado, entre 
eles os de registro civil, 
já foi comunicada dos 
novos procedimentos a 
serem adotados. Para 
a decisão, o corregedor 
considerou que a família 
deve ter proteção espe-
cial do Estado, bem como 
que o conceito familiar 
foi ampliado. 

O Grupo Modelo encer-
rou oficialmente suas ati-
vidades em Mato Grosso. 
A rede fechou suas últimas 
três lojas nesta quarta-
feira. A empresa passava 
por um plano de reestru-
turação, que foi apresen-
tada à Justiça no dia 30 de 
abril deste ano. Com uma 
dívida orçada em R$ 184 
milhões, o Grupo Modelo 
está em processo recupe-
ração judicial.

O Grupo Modelo 
operou em Mato Gros-
so por três décadas, 
tendo instalado sua 
primeira unidade em 
Várzea Grande, no iní-
cio da década de 80. Na 
sequência, o grupo se 
espalhou não só pela 
Capital, mas também 
pelo interior, em cida-
des como Primavera do 
Leste, Rondonópolis e 
Tangará da Serra.

Em 2010, eram 
2.095.825, o que re-
presenta um aumento 
de 4,47% de uma elei-
ção geral para a outra. 
A média nacional de 
crescimento, no entan-
to, é superior: 5,17%. 
Há quatro anos, havia 
135.804.433 títulos 
registrados na Justi-
ça Eleitoral. Em 2014, 
142.822.046 pessoas 
estão aptas a escolher 
seus representantes. 

Além da devolução, 
o processo ainda des-
tacou a inidoneidade 
da empresa Beta Em-
preendimentos para 
contratar com a Admi-
nistração Pública, sen-
do ainda determinada 
a abertura de processo 
administrativo contra 
servidor responsável. 
Em consequência, hou-
ve rescisão de contrato 
e uma nova licitação foi 
realizada.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O ex-governador e atual vice-prefeito de Rondonópolis, Rogé-
rio Salles (PSDB), foi anunciado como o substituto de Jayme 
Campos (DEM), na disputa pelo Senado, no bloco de oposi-
ção. O nome de Salles foi confirmado após uma reunião da 

cúpula oposicionista, que terminou por volta de meia-noite de 
terça-feira, na casa do candidato a governador, senador Pedro 

Taques (PDT). “Eu não estava esperando assumir essa vaga 
e começar a campanha de senador hoje. Mas, já que fomos 

escolhidos, vamos pra cima. Queremos traçar planos fortes e 
propostas ousadas para nossa campanha”, disse Salles, que 

foi anunciado, oficialmente, na tarde de ontem como o novo 
candidato da chapa aos jornalistas. 

Grupo confirma Salles na disputa ao Senado
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Ilustração: Renan Guzetto

Homoparentalidade biológica 
Os casais homoafetivos de Mato Grosso já podem regis-

trar diretamente nos cartórios os filhos nascidos da homo-
parentalidade biológica, independentemente de decisão 
judicial. O Provimento nº 54/2014 – CGJ regulamenta os 

procedimentos do registro de nascimento homoparental e 
foi homologado pelo corregedor-geral de Justiça, desem-
bargador Sebastião de Moraes Filho. O provimento tam-

bém assegura o registro dos nomes dos avós dos parceiros, 
sem distinção. Para o registro, o casal homoafetivo deve 

apresentar a seguinte documentação diretamente nos car-
tórios: declaração de nascido vivo (DNV), certidão de ca-

samento, de conversão de união estável em casamento ou 
escritura pública de união estável. No caso da homoparen-

talidade biológica, é necessário um termo de consentimen-
to por instrumento público ou particular com firma reco-

nhecida e declaração do centro de reprodução humana.  O 
registro da homoparentalidade por adoção também poderá 

ser feito diretamente no cartório, após a decisão judicial, 
que determina a alteração do registro de nascimento.


